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200: - Avulso 40 reis. 

_.......,ll!!l!!>:o:e- desenfado nas que parecem mais de muitas virludes. - Os usos e 
A UNfUERSIDADE r: A t.tTTERATURA. enfadonhas, com que avidez não costumes dos éidadaõs são hoj~ 

devoram depois os livros de lil- com pouca diíferença, o que.e-
1\f uilo mais anligaqne o nos- teratura; com que afinco se não ram ha mu itos seculos: o feria

so seculo é a erronca ideia d'a- entregam, qu:wdo livres, ás bel- do <los estudantes é o seu feria
quellcs, que se aprazem a achar las-lettras, como prazeres do ma- do: estudam estes, reina o si
incompatibilidadc entre as pala- ior incentivo, comparadas com Jcncio em toda a cidade: che
vras- Universidade e littcratu- oespinhosodos lavores, que lhes gam por fim a s ferias; é logose
ra - sciencias e bellas-le Uras: - allrahiam as ai tenções, e qne, pullada e m e~tempora n.c:d1yber
a filaucia <fo mui los verscjado- pola força do habito, exclusiva- n3ção;- Cu11nbra é lnste c~mo 
res1 que tiio indevidamente tóem mente os empregariam, a não um tumulo. - Esta. conform1da
jlssu111ido entre nós o pomposo have rem sendas mai.s suaves pa- de dos habitan tes com a aca<le
titulo de P oetas;-- o <lcspeilodos, ra seg uir? mi a é por extremo fo voravcl ao 
que, te ndo dissipado a sua es- Si estas reflexões se verifi- estudo; o interesse que ell_e s to
perançosa juventude nos prnze- cam na maior parte dos casos, mtun em tudo quanto Ih~ diz res-
1·es e bulício dos capÜáús, có- com muito mais rasãú <levem e!- , peito faz com que o objecto da~ 
rada apenas sua ignorancia com las ter immcdi:lta cabic.Ja na Uni- conversações sejam as ~ulas ' · e 
o arrebique de algumas super- ve rsida.de de Ooimbra, aonde os estudantes que no dia se d1s 
ficiacs lei luras, se acham, sem concorrem circunstancias, que tingufram.-Fomos nó~ d'aquel
o sentir, enlrados na quadra -ousamos asscveral-o - em ne- les, que nos deslumhramos corn 
das a mbiçóes, ermos de toda a nhuma outra se d <io; circunslan- a brilhante prespcctiva <lo l~zs4 
qualificac:ão ou g do liLterario, cias todas tende nles a corrobo- tilttlo que es te ve a ponto de vrn
e na impossibilidade em quees- rar por seus resultados asopiui· gar em Lisboa; mas a refie?'à() 
tão de jamais o haverem (pois ões que á pouco cmitlimos. nos tem desenganado. -.Cou;n
não é vrncra, que se compre C omo filha a mais peregrina bra é para as lettras; sep Lls
com vilezas , ou co m prcscn tes, do M onJego se ergue C oimbra boa para os saráos e theatrc~. 
ou com sedi ções); - finalme nte de e n tre a limpiJez <las aguas, Saráos e theatros tem Coim
a rivalidndc <]lle sempre tem ex· a recostar-se, como de cançada, ,brn , e a civilisação ha penetra
jstido cnlrc onlras corpora<(Ões no ver<lor <lo monte visinho; as do atravez <lo gothicismo, oa 
da mesma na tureza, e a s U ni- pe rolas que se lhe engastam no (corno la Jhe chamam) dojeztti
vcrsida<lcs ; - e is os princ i paes diadema são- pala cios de reis, tismo: a restaui:ação ex tendeu o 
molivos, que, <t nosso ver, téem t e mplos de. G odos, alcal(~res de seu salutar influxo ató á nniver
alimenladoesse falso presuppos- scie11ciás-e essa corfüí''a'ntlg·a si<lade, na qual desde essa ep?-
1o. ainda mais lhe rºealça a formusu- ca começou a doçura da conv1 .. 

Só que m mu i lo prevenido cs- rn lo11 ç?io: em torno vereis, arre!- ve ncia a cazar-se com o isolame n
tiver, é tiuc se recusnr:í a ad- varem-se prados, curvarem-se to do estudo. 
rnitlir, que a regularidade <los bosques , e veigas florecerem, Tem actualmcnte Coimbra. 
estudos produz o habito da ap- bordadas per filêtes de pum lin- uma asscmblêa, aonde se reune. 
plicaçào: esse habito pois nao phn, qnesim~lham nervurasem todas as vesperas de feJ:IB_<!.<y 
tarda cm const ituir-se nccessi- \'e rde folha de larang·eira . .. . . grande parle de estudantes, Jen
dade para quem o adquiriu, e 1 Larangeiras lho dão fragancia ás tcs, e inrlivi<luos da cidade, ha
o que ao principio era j)ara os auras; e a palidez dos olivêdos vendo todososquinzediasreuni
alumnos forçada taréfa , a cuja toda a involve em doce melan- ão a que tambem concorrem sc
cxecuçào se cnlrcgavnm invílos colia. nhoras; um theatro dos acade
e contrariados, se torna pe lo Tal é Coimbra physica: -ahi micos, outro dos conimbricén
correr dos tempos a sua oc Lu<losoconspiraainclinara men- ces,; um Canservatorio Drama
cupação favorita. -Afcilos d'es- te :í poesia, o meditaç5o, e por tico &e. E' notavel a tend e ncia 
ta maneira :10 ferrenho esludo consequencia {1s paixões suaves dll academia para os divertimen
tlai scienc~as, chega~do ~inda a e contemplativas, que tanto pu- tos theatraes, e para a liHeratu
acbar deleite nas mais aridas, e riticam a alma, e s<lo 4llicerSe$ ra dranrnti ca: alguns dramasja 
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d'ahi téem resul l.ado, e é de es
perar, que 10nilos mais vão ap
Jlarecendo 110 porvi r. 

E' bem para deplorar, que os 
desm:mchos de alguns acadcmi
cos lenham nestes ultimos tem
pos maculado a fama ele uma 
corporação cuja grande maioria 
é de rnui(o dignos mancebos: os 
aconf ccimcntos nltiina mente oc
corridos n 'aquclla cidade, e cu
jos symptomas,jn Je ha mui lo, co 
y_1eçavam a manifestar-se, tócm 
si<lo geralmente attribui<los a u
ma fracção de esíudantes, que, 
a penas sahidos du infoncia, sol
tos de todas as pêas, e conlia
dos polos exemplos de impuni
dade pe r ellcs proprios prcsen
-ceados, déra111 cm rclo11 <;a r com 
todas as largas, sem atlcnderem 
qu~ para clles apparelhavam o 
m al. - V crgonha ~os nossos go
vernos , polo desleixo com que 
tée m dt>i xa<lo en lrcgucs a si per 
tanto tempo ccnlcnarcs de man
cebos, que , na. id<1de das pai
:xões, reunidos, e livres comoo 
vento, ~ó por m ilagl'c se conte
riam ; - remorso os :1compa11he, 
:pnla per<l1çàn d'aqucll1.•s, qt1(' p·ir
ven tura não sabenJo o quu fa
-ziatn, se deixara m arr~'\slar ao 

~ :preci-p1cio, e foram scg·regados da 
communlulo d:is JcHras; - re
lllorso, pula desgraça dos filhos, 
como pola constcrnaçfio dos pa
es . - Grande responsau ili<ladc 
lhes peza sobre J ••• 

'Resti uam-se {L Univers idade 
os se us antigos prcvilcgios, e 
bem os p6Je ella ter, po is que 
r ealmente constiluc um quat'lo po 
cler do Estado, 11 m poder moral,--
0 das LETTR.\S: --<lêssc-lho um 
Conservador; <lêem .se-lhe Vcr
deaes; mui lo embora se lhes ntio 
chame Yerdeaes nem Come1·ua
d01·. 

Concl11~1Ío d" artigo comcç111la em 
nosso l\ -. º 3 , e continuado cm o N. ~ J.. 

Rrmmidanoficia da virfode D. N. 
~~ P. dc1llcllo, Sexto DuquedeCa. 

dacal. &l:. 

i\fau advo~ado foi em no~so iuten
dcr o n. de V. , quaudo 1 nnçou mio 
de circuustancius, que podia omrnit
tir, tão poucoaplnsparn dcrivt\rlou
vor , qua n Lo, supposto q uc cm bre
ve, renlcct.icl<\lllente p<md(ll'Ítinos. 

Ni'b so pertencem á mesma classe as 
que relata no§. seguiu te, sonão que 
tambcm em re~peito ao cscriptor saõ 
por certo notavei~. Dii clle pois; -

O ELE~CO. 

" O aono de 18~6, que foi o vigcs
simo sctirno da idade do Duque, foi 
o primeiro da sua vida publica. Adoc
Cf."u El-Rei D. João YI., em prin
cípios de .:\Ierço, e crescendo muito 
em graridade a molestia , mandou, 
dizem , lavrar um Decreto de Rezeu
ci:i > que não pôde assignar lo~o, mns 
que, cobrando algum ali\·io e alentos 
a;signon depois. N'este D ecreto, da
tado de 6 d'aquelle mez, se nomeou> 
com etfeito , urna Regencia, que se 
cc.mpunha da Infanta D. lzabel Ma
ria, do Cardeal Patriarca de Lisboa, 
do Duque de Ça~::wal, do Marqucz 
de Vallada , do Conde dos Arcos, e 
dos actuacs Secrelarios d' Estado, com 
vo'to, cada um, na sua repartição. 
Continuou, e aggravou-se a molcst i;i 
depois da assignatura, e no dia 10 
segundo o que se fez publico, fallc
ccu RI-Rei e ficou a R egeucia no ple
no exercício dos seus podere~. 

" Sirvo-me dos terceiros cli~cni, sc
g111ulo o que se fc" publico, por q ne de 
umacout.racolzl\ se fir.ernm, notcm
po, juízos varios e encontrados; e eu 
lenho alguma r;:izãc) d(• crer , que 1<.il 
variedade e <:ootruriedad..: 11ào ch•ixou 
de ter motivo, O certo é que sobre a 
molestia ultima d'El-Rei e suas cir
cum•lancias pendeu uroa nuvem de 
misterio, qne a poucas pessoiis prr
mittiu ver bem claro, e) o cl!tto é, qnc 
o que se SCJuiu preci~ava, n'u inella 
oecasiào, de resguard~s, e precates, 
q11c 11a verdade Sf: tomilram, e qu~ 
deviam dar a zo a romorcli ~nrius, e 
auctliorisn v11 m suspeitas. 

O B. <h: Vii:eu parece p<)i~ duvidar 
do din do fnlesciment.Q d 1 El-llci O. 
João VI. por que o~ j1úz.os eram vc1-
rios. 

Mns o Bispo de V isen, q11c, como jú 
transc1cvêm0s u µiig. 6 = " tratou o 
}) uque de perto ma is de dez n n11os .. (j 11..: 
teve varias occa~iões, e m.:!ios oppM
tunos de se informar largamr.nlc <los 
acontecimentos ..• " nãa teve ctirio
sidade de se i oform ar c.ractllfllentc des-
1 e tão importante? Kam tha prov.)ca
ra1;n jamais esses jMiMN oario.I? Ou o 
D uque , o qual todo lhe cootftva lar
gamente , nào q11iz t'IR tal ass11mpto 
dizer o que sabia ! Ou nada sabia o 
Duque ! 

t\lio lhe fa remos tamanha injuria, 
que fõrn pelo menos havei-o po r ex
tremamente despr~ador das cousas <lo 
Estado, e dos cer1 moneacs da Corte. 
Nomeou-o El-H.ei por Decreto de 6 
de J\farço mt1 do$ Governadores do 
Reino, e nã.n lbe foi beijar a m:io ! 
E não lhe falou, 011 falou depois? 
E por qual razão cm 11001c do Gover
no, ou antes 1)elv Governo se passa· 
mm tantas ordens , quantas para o 
enterramento foram ner.cs~aria~ , <lll
clnran<lo-se e repetindo-se q nc S. M: a
ge5tade falcscera no dia 10 ? 

Ainda não po<lcm ')S atinar com a 
raz(w pela qual O> fautores do parti
do do ex Jofanrc n<'.g-ar:un (tat fui J. 
A de .llfaccdo, Bucla 1 e outros), (1ue 

El-fiei fnlcscera no dia 6: por que 
niio vem0s, que d'ahi proviesse nem 
bom, nem mau direito a nenhum dos 
partidos. O facto é todavia, quê a 
quell1•s podiam disculpar-sc pcl<.i igno
rnncia; 111as o B. de Vi<e11, que tan 
ta~ razões tem de o snber, como ellc 
proprio a~SC\'t'la, ~11ste11ta11do a du
vi<la , !><' appr •-;enl;t de tal "é> que J.e 
nenhuma wrtc se accr.:dita. 

Fa!a11do da batalha de C:1cilha:;, 
e cspo11ta11ea retirada de Lisboa dv 
D 11q11e com to<lu> Js troprts, clle pcr
tcndc j11,1ificar a ncce.sidade da rne
did11. Em quanto á nós a responsabi
lip;idndo Duque na ci11alidadc d~ Ge
neral (q 11coliio de partidos á p<1rtc) 
<'st::\justificada: o D uqucern urn lan
ce, que lhe parl!ceu i11opinado <1 cx
trcrnu, convocou urn conselho dos 
commandantcs; este decidiu a retira
da: 11cn1 lonvor nem desmcrito per
tence no D11q11c. 

A hal>ilidndc <lo Duque, assim co
rno a de lodos es~es taes com mandan
te~ é q11c para ncí~ temos por injusti
ficavcl. ~à> é do llo>So proposito re
latar e 11110 com a sua pcqncna ó ivi
si'10 e.\p<'d1ccionaria o Dul1t1c da Ter
CC'Íra burlou as grandes for<;as do V. 
di- ,\lolcl,,,: mas c11mprc ' nâo perder 
de rista, que untes Ul' vcnc:êr ern Caci
llia,, jí1 d,:,barnt.ira cu1 8~Lubal a di·
vi;i'w de I•'reitns. 

l.' m cstrata.;cma na guerra assaz fre 
q•1c11to: - IH'd ir cm A lmada seis ou oi
to mil rnçóc~; uma fal;a noticia t'!
lcgr,,ocn; a morte de l'elles J ordão; 
o mé,lo e 111 y11c o filh •> d ' este "COAta -:
va, qne l'ir,i seis mil lanceiros; eis 
aqui a causa <l 'um 1error piinico, que 
n t >dns as tropas e cotnmanduntes da 
di1•isí. 1 do Duque d e Cada~al calou 
pclns veias com o gelo da morte , e 
que os f1•z abandonar Lisboa , quaudo 
inda no Ca~lcUo d'Almada tremulava 
ahandcir,1dc D . Mig11el (nâo;1.Cons
tilucional como diz o escriptor); quan~ 
do c;cnccnra o vento d (! sorte que im
possi vcl seria a cutraon da C$<prndra. 
do Almirao k CabodeS. Vicente pe
la fór. do Tejo, rodcnda> assim com-. 
todo o r io, de rcductos, baluartes, e 
bocas de t~1go . 

O escri pl-or merece louvar-se por
que mui concc1 tada, e decentemente 
e>CTC\'e; e admiramos, e respeitamos 
a maneira por que evita tocM Prll no
mes de pcso;oas. Fôra o seu livr.') c~ti
ma\·cl , se co11~<'~11issc livrai-o de côr; 
mas isso é impossivcl. 

P or oc,·a~iib de folar-mos do ulti
mo Duque de Cadaval, a justiça ro
clama dizer, que vamos d'accordc> 
(:om o A. <lo livro e m pensar, que a 
s11a dcõventurn proveio da epoca em 
que viveu, e das circunstancias, que 
o a rrastar.un; e porventura d'uma cer
ta e:<.trcmn docilidade de caracter, que~ 
o levou a pont)> donde ,:mbaldc! q t1e-
rcria depois retrograda r. - lncapaz de 
aconselhar medidas de terror, elle de
sagrado u aos terrorista~ , 4uc princi-

. pal rncnlc concorreram para pr"cipita,r 



mnis depressa aquelle de qu:m se <li
:iiaru o~ def<•nsorcs. O Puqoe un Yid 1 

do1n<>sticn foi homem de probidade 
i11~L111tçíb , e liourradez; e a smi u:<H
te p rc111a1nra é m11i10 pnrn deplorar: 
porque o tempo dos partidos acnl>a; 
e inda uma vez elie viria g"<>sar nn Pa· 
t ri11 u vent11rn, e a consideração a que 
aua nlta l111hagem, e louvavci~ qunli
d ndcs particulares lhe davam e5pernn· 
ç u e direito. 

O E LEXCO. 

Lua o desbotado azul ; - as vngas, 
ja boiando adormecidas ,jn rebentan
do cm flóCl)S , e ameaçando excavar 
os ui t i mos horisontes ; - os ventos da 
prncclla , pu a bafagem da bonança; 
- o prado ou o bosque; - os cnlci
uados p ínca ros, ou a montanha co
ruada de verJ ura ;- cm uma pa la
vra, a natureza; - eis a fonte da 
da poesia; eis a Mu$a dos verdadei
ros poétas. - A na tu reia, com os seus 
contraste;, de horror e formusura, com 
o seu grande e sublime , a par Jo ame

'fi:Ll;oLocrA ou FINALIDADE DO IIo- no e delei toso, com 0 seu murmur.ío 
M 1>:11 . conti n110 de vida e de morte . .. . a na-

l'ol!ma fl!t.l/sico - Jlloralpclo ant!tor do tu reza parece per si mesma exalar nes-
1'riumplw das Natm·eza , das Jcre. se murrnurio, canLicos de pruzcr e amor 
miadas &e. - Lisboa. l mp. Nac . e legias de t ristc;;a, bymnos de louvor 
- Um f/vl. cm 8.º - 95 pag. ao seu Arcbitccto ! - .E o poctn q ue 
Eis-aq11i um poema diJactico, e u vc, q ue a sente , que a aspira; vê, 

phih1s0pliic:o, devido ú vasta scic11ciu sente, nspí ra, pocsíà .... 
d' 1101 nbali,;ado lilternto porLog uez. - T iü é a na tureza olhada per ollws 
A rnri<ladc d'c,tc gcnero de pro<luc- de poeta: - mas quão diversa ( u<'m 
c,Õl':>, e o:> conhccimenlos que cllas exi- que não menos a<lmiravel) qu~n<lo 
g"rn no P oeta, são consideraç<'cs que suj<'ita aos domínios c!a sciencia, m~
<le\ cm prev1•11ir a favor d' esta ohra . 1 d ida pelo compasso do gco111c·trn, 

O ,\. a dividiu c m quatro Cantos 1 dl'scriminada pela retona do cl1yllli · 
- Morte , Jnizo ,lnfcrno , Par:1130 - co, regulada pela pendula do ob.scr
(11oviosi mo~dt1 homem): em todos cs- vador ! - A ínvestignção d'um eclip
ses Cantos brilha a mornl mais st'1a, se, as pcrturl.laçocs de 11111 planeta , 
os senti mentos mais philantropi cos e as causas do fluxo P. r efluxo das mn· 
virtuosos , vasta erndiçâo nas scien- rés , a e x.:> licação dos fonomeeos me
cias physicas, e muita prcspicacicla- teorologico!I, &e. e outros estudos si
dc OR npplicaçito destas ao moral do mi lhantes; sen<lo do muito mais inte
oomcm e da sociedade. N" l.º Canto resso real para os homens clo 4uc a poe
d1í-se uma breve exposição do systhe- sia , vão comtndo encher de prósa es
ma do mundo, muitas noções p hysi- &es objcclos solemnes , m.ucs, céos, 
caa 11obrc a constituição do no~so glo- ventos. &e. 
bo, ~ d?s individuosque o c?mpoem Não se diga pois que os assumptos 
espccialtsando o homem ; e d1scorren- didactico.ç (tomanúa a fin ln.vra na sua 
do um piamente p~r tod.as as ~uns pbn- uccepção etymologica ( •) ] favorece~ 
aes moraes. ~ J?hysica~ , rnve~t1gando as n poesia ; são inslrucli vos , i.it) 11l~1s 
causns dos v1c1os e v1T_tuclcs, cone\ ue mus requerem grande arte para nao 
c oOJ a morte , fcclJ.a ndo o Canto com sabNcm a eschola 
11 m pimil lclo enlrc.:.~ mort~ d o justo, No poem.:. - Finalidade sente-se 
e a ~l o ímpio. . .. <'Ssa fric;ca, cujas cnusns appontúmos 

hm lodo este., e llQS <'<lntos que se cui geral. - O o vnsos sem poderem 
s"gu1~m (dos quaes pão falaremos com Luxar•;c de ríspidos , ou dissonan 
p11rtic11luridade, .por ser tarefa que tes, são to~avia , pela maior parte, 
u cede as metas de:ites Periodico) mo:;· canç;i<los e mo110Lonos. A frazc e pu
t ra o .\. ser b<'lfl Yersodo na$ hnma- ra, e mui.to" abunduosl'. 
nidaJes. - A Gcognosia , a Chymi- ·· . ·~~ 
ca, a astrouomia, a pllys1ologin, gran-
des auxil ios 11.ie ministram; e cm to
do o poema &e vê um bcnevolo dezc 
jo de propagar a verdade, e aditiu os 
iwme1u , rc 1111 ido•O\ a todvs sob o cc
}pstc rnnnto d a vir tude e da rcl igii10, 
rnostrn11do-se o A , bem diverso d'a
q11dle a quem se rcfeJe no Canto 3. º 
tlo seu Poema, nos seguinte$ versos: 

,.Ao erro dii linguagem feiteceira 1 
.E ornando typograph icas mentiras 
;\o dia. traz alluviào de males 
De incognita nascente dP.rivados,, 

'l'cmos fulado das partes sc·1cntif1-
~11 e mora l resta-nos~ parte poética . -

A natureza, -os fcnonemos maru
vilhosos que ella apprescnta ;-o cs
prctnculo <lo c.5u, ou marcbetudo de 
brilhantes eslrcllos em noite estiva, 
ov s0Jit11rio dc1liliando per det raz da 

REVIST À.-".,DOS TII EA TROS 

R uA Dos C oN.OE!t = No d ia 7 do 
corren te fo i pela ,pri meira vez á sce
na o drama or igi nal portug ucz intitu
lado= o.~ L ous R enegados : a ex
pectação era grande; ás seis horas da 
tarde estavam todos os lugares de pla
tén tomados_, e os camarotes linviam 
sitio allugados com muita nntrcedcn
cin: muitos centcnarcs de individu
o> viram illudida a sua curiosidade 
poln peque nez do theat ro, e não po. 
deram sat isfazer o seu dczejo de con
correr para o triumpho e g lori a do jo
ven Auctor. - Um moço , de dcsa
nove annos de idade , in te ntou um dos 
mais difüceis e m penhos que podem ca-

( •) A palavra didactit'<> vem do verbo 
grego A1J'Qvu 'I que significa en:;inar, 
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ber nas fnculdncl<'~ de um poPLa co: su
mado- a fe itura de um grenl.!~ dra
ma originnl !-EtTcituou a s1111 cm· 
presa, e desse talento precoz resultou 
urna producçtHl , que , polns be l leias, 
força, paixões , n~oral , contempla
çrio, e phi losophia, que encerra, bem 
pódc considirar-se um fenorneno ex
tranho, um limiLte remotíssimo , on -
de nunca alguem cl1<'go11 em tão pou· 
ca idade, e aonde ne m todos chegam 
no espaço de uma vida inte ira de es· 
tudo, de exforços, e de contempla
ção. - Pullulam cm tod;i a obra !u
m inosos e profundos pensamentos, e 
tanlo, que é ndm"travel como uma ca
beça de desanov<~ annos ponde com
prehendcl··os -quauto muis imaginal
os : o c~tro drnm~tico do A . por toda. 
a parte se revrlla , e, na verdade, se 
:'ilguma V<'Z se concebe ram esperanças 
hem fundadas , é por certo esta uma 
das occasiões em q\\c a prob::bilidade 
preslando-lbc nova forc;a as torna qua
si uma certeza. - O A. promelk 110 
futuro producçÕ<'S estupendas. 
~ão Sl' julgue toda via que ac:wmos 

perfeito c>lc drama; bem lo11ge esta
mos de assim o conceituar; e a mis
são d'irnparcialidnde que nos imposé
mos, nos véda - bem a nosso pczar 
- q11<tlqucr aduladora omissão naquil-
lo que julgan1ns cm nossa consciencia. 
digno de censura. O progresso das let
tras - eis o nosso tito; e, com quan-
to demos ao enlhusiasmo o que lhe 
cabe , não tiramos á cril icao ')ue ella. 
reclama. - Falnmos em geral da.; bel• 
lczasdodrama digamos tambem a lg u- -
ma cousa do que nelle nos desagradou ,. 
não querendo fazei -o desmerecer per 
modo algum , antes dar-lhe maior va. 
lia. 

O 1.0 neto é muito bem deduzido ,. 
e a exposição engenhosa; comt udo as 
duas ultimas scenas parecem-nos in~ 
Leira mente superflua~, e como taes pre
judicarem ; é nossa humilde opiniãc
que o neto acabaria perfeitamente 
quando L opo da Silva tem acabado 
de p referir as palavras: - Ao vence
dor , a máo de [11abel; - ao vencido , 
a,,f ogueira do judeu . .•. 

No 2.° neto nada achamos que cen
surar a não ser a sua incorreção; e 
este mesmo defeito em todo o drama. 
se fa z muito vi~ivel: - repete-se com 
g rande excesso a phraze - é mister~ 
e outrns palavrn:1 <jue bem podiam va~ 
riar-sc por synonimos: Lambem se no
ta (não nos lembra em qual dos actos) 
um á longo tempo que não é.JE!l~ 
portugucz; mnis do que uma vez se • 
ouve a affir111:1 tiva - á fi -da bôca de 
um escravo mour isco , qu<>ndo ella 
sómenle propria de cbr istãos, oufiéiér 
(como antigamente l hes chamavam); 
nem mesmo j 11 l11amos q ue r igorosame
te de \'a usar de i la o mórdomo nos seu• 
d ia logos graciosos; esta espccie de j u
ra competia mais a cnvalleiros, e nos 
parece que pa ra peões e servos era a 
cor respondente - bof é. 

E ' peno que o 3.° neto perca tanto 
i • 



20 
pola exces~i1•a demora do interrogato
rio que se foz ao judeu Simerio; demora, 
que prejudica o interesse, não só por 
que lica o acto descomodid,tmcotc ex
tenso, como por 11ào ier es~n uro 7>er
$Ona,,e1n pri11cipa l. 

d 4.0 acto pareceu-nos o mnlhor 
de todos, cheio de movimc11lo e de 
romantismo: a ultima Scena entre Do
po da Sili;a e D. lsabcl, é da maior 
bellcza e elTeito. 

No (),° ha lances admira1·cis; mas 
a chacara pare1:eu-nos cleu1as1ad.imcn
te prolixa, cpensumos que não de1e
tia acabar no seu fim, was ser inter. 

·rompida, porque ntí.oéverisimil, q11e 
1111-.n doida sig.i prr tanto tempo um 
tio de ideas, e as remete concertada
mente. A mu~ica lltto é 111í~ até no
po,.ém ••• mas d' alai cm diante é to
taluH!llte impropria de chacma, e con
tradictoria com o tempo t\ que odrn
ma se refere: no tal--.poréin - come
ça um 1·ecilativo, o que é um verda
deiro l\Oachronismo, <: segu1rn1· sa;depo · 
is cadencias no gosto llltl.Í'.:rno, ha
venúo até uma t·olata- uem que fo
ra 111odinlltl. de Schiopl<i: u m u.ica sim~ 
pies, monotona, e se11timental é que 
áchaca ra COlll pele, (O <Jlle bem se \e 
Jtas que a trudiçin nos ha conservado) 
e nito essas mndançns <lc tom que es
tão a mostrar artificio aomfo tudo de
ve ser n.itura 1. 

Tambem 11os paracc11 que os ápar
te!,.burlescos do pagem, cortando de 
eonti11110 o ap11ixCJ11ado monologo de 
Lopo da Silva, o extenuavam, dis~ 
trahindo n auenç;\o, e provocandoo 
l'iz•> <'m sce11a de tantM alTec~os e bC· 

rieda<le. Fi11almen1e houve quem no
tasse de pouco delicado, ti:rmi1111r o 
<Ira ma com a s.uprema ventura de um 
li<>mcm , q 1!e 11111•in de~l·rl aclo dn suu 
te!igião-qúalqncrq11cclla fossse: is
to porom é um 1111:1 iudrc q11e nem to
dos comprelw11de1·üo. 

Foi este drnma d~·scmpe11lrnd9 com 
perfeiçih - ,\ Senhora 'l'olassi e o 
Sr. Bpifanio deram mais u111 excn1-
plo do seu grande llilu11to e proóre,sos; 
o Sr. Lüboa soube-se tornar tanto do 
c<'lracter que representava, que, cm 
tignra , gestos , i-or. , e ;ndemane" era 
w.1-t Lugo M'm differ<'nça alg 11tna ; 
os outros e 1micos 11ada deixaram a 
<lezejar; mas o que sahio da sua rs
phcra , o que se elevou :;obrl'maneira 
foi o Sr. Ycnlura: com o jogo pby
tionisco o 111ais exprc>>il·o, o remor-

~ so, os xellos, o nmor burlado , a in-
;:- .1.''Pjfl, a desesperaç~10, lhe passavam 
~~bre o rosto com uma verdade de co

res, que surprehcndi::i e 111nravill1ava; 
não duvidamos dizer que em Pariz 
i1ão dcsempe11.11eria111 muito mdhor o 
papel dP. Lopo da Silva. - A chncn
ra não produz bon1 etl'cito cantada pe-~ 
la Sr.ª Tala~si: é para sentir que a es
ta grnndt' actriz, cujo officio uüo é 
cantar, se desse o d<".,empenho d' uma 
cousa, que ,muito bem podia ser co
mettida a q11atq11er outra pessoa, as
sim éra mnito focil ao :ir. Do11,r:, ajus-

_ ....... 
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lar uma Cori~ta de S. Carlos, ou ou . 
tra qualquer curiosa, para ir cantar 
a chacara. A Sr.• 1àllasii, tal vez em 
consequencia de perturbaçã'> desafi
nou um pouco e perdeu o tom nn rcp<'· 
petição; e o acompanhador conti
nuou sem ao menos transportar o arpe
jo, disfarçaudo assim aquclle trans
torno. 
T11ureo DE S. CARLos.=No dia 3 
do corrente representou-se pela pri1nci
rn vez a Opera Jgne--. de Castro com
posta pelo Snr. JV11Jnocl ln11uce11ciodos 
Sa11tos; tinham sido varios 02 rumo
res acerca d' esta producção nac..ion;il, 
qne ja era esperada com impaci<rncia 
p.::los amante:; das cousas palria<>, e 
que talvez veio. demasiadamenl<' cedo 
para. aquelles que se afoitam a diier 
- que não a pensar -que só Italianos são 
capazes de prodmit boa muzica. the
atral. -A' muito por certo, que em 
S. Carlos não romperam tão vivos e 
geraea applausos, distinguindo-se no 
meio do entbusiasmo geral, com que 
o a uctor foi victoriatlo, o• graciosos 
signaPs de approvaçl10 da maior par
le <las Senhoras, que úquelle brilhai:· 
te especlaculo concorrêram . - D esÇe 
1827 em que foi á Scena a opera E~il
d.i de Provença, producção de um ge
uio portuguez - victima de prematu
ra morte - nunca outra alguma peça 
de nuctor portuguez foi vista !'Ili S. 
CarloJ; oxalê1 esteja ao Sr. Manoel 
lnnocencio reservada a gloria de vir 
despertar o talento mu,ico dos seus 
co!Dpatriolas, excitando-os. com o 
exemplo que lhes dá, a fo~crcm del
le m:o tão proficuo. 

A peça não é perfeita, ma~ as bel
lçzas lhe excedem m11ito as imperfei
ções: a instrumentação é obra de muo 
de mestre, posto q1111 fuça lembrar bas
tante a que orciinariameuteseappl ica 
a objectos sagrados; ubnnda de rec i
tativos, e cm algumas partes tem pou
,·a vida; comtudo geralmente e boa, 
e alguns trcixos se lhe notam que silo 
escriptos com grau<lc gosto, sendo-o 
toda ella com sabedoria: a scena fi. 
uai do f.• acto é oura-prima, como 
lambem o quarteto. - Sentimos ni10 
poder ser mais explícitos porque de 
uma só representação pouco se pôd!' 
colher; voltaremos pois ao assumpto, 
quando melhor informados. 

Nn dese11pcnhc:> se hotll'cram toilos 
os actores muito bem , com !'spf'cia
lidade a Snr.• Claudia Ferl>li e º" 
Snr. • Coleti, Conti, e lllarianni. 

P or derradeiro repetiremos u111n bem 
fundamentada queixa, que ouvimos 
nos frequcntadc:>res e assignantcs do 
T. de S. Carlos; e vero a ser q·1e a 
ultima vez que foi {1 Sceoa o - De
serlor por amor - não se cantou o uu
etto do Q.° acto, e a Snr." Ferloti 11'ão 
rPpetiu, como devia, a Cabale/ta fi· 
nal; e desta omissão nem ao menos 
se pediu desculpa no transparente. 

-~o~

L1TT1>n \TUn \ D .\ nuss1A. 

Conlinutrdo do numero a1úeceier.ü). 

Um prefacio que vem em primeiro 
logor dá um re:;um(l da bi,;toria, ca
ruater e civlisaç:-to dos Georgia!tlH ;
Sf'g11,..5,. outro contendo o que di.\ re.s
pt!it'l 11osd1v.{111as, lithnr~ia, e <Ís i11s
titt1ÍÇÕ!'S religiosas dos i\Iahoml~1anos 
do A lt>m-Ca ucaso, objt•cto diirno de 
e.tud", e q11asi que intt>irarnenié igno
rado na E11rnpa. -A ppe11sa a esta 
oura VCIU uma <.:arta g .. r,t! das pro
vindas tran>1:auctt>ia mi tirada crn 
l8:lfi per Kolokoloff, e q ·te não é U<•S 
mais inferiores peças dessa bella col
Jccçit0. 

Fi11almenlo ainda mcncio11arei, Cll· 

Ire as riquci:ns ltistoric:is de 1838, G 

Diccio1tarir> dos Liltcratos RtHsos co
meçado pelo metropolitano Et1genio, 
e continuado d pois da sua n1ortc per 
S11c1r11ir4 ('':·professor na U uivcr,ida
de cÍ:: JlÍo;c 1w: o> trabalhos e$latis
ticos de l'assek. cem o titulo de -
Eoóoços du R11súc1 , e de q"e ainda. 
s-'i apparcc.·u o primeiro ,·olumc, coil• 
tendo nm e~tudo uotavel iÍcl'rca da 
Oro~r aph iu do t~rritorio rns>o, e um 
quadro be111 ao 11vo do estado actual 
da Sibe1 ia; a 11orn Gcograpuia de 
Grolsi;k n:i q•ial se emvregam louva
,·ei. del1g,·ne1as por alcançar uma oc
thOJr:tphi<t racional do~ nomes e,tran~ 
g•!iros, dilllculdadc maior ainda 8.1) 

idioma rus>o, que l'lfi todas as !)U

trus 1 ingna,i curc>pcns • 
.Enriquect'r,1111-:;e tambcm as Sci·~n

cias militares com um 'l'ractadode Ta
rtica pelo general J1eden, cem uma Ge
ograpltia militar, contendo um parti
cuia r systh1•mn do auctor-pelo Co
ronel .!oscko.ff; ernf1m com os primei
ros volumes da Bihliothcca mililar ~· 
redigida scg1111do o plano da qnc se 
publica c111 Françn, destinada cgual
mcnlc a correr pdas 111âos dos offi
ci urs, afim de vulgarisar os conheci
me11tos rclati,·os tÍ c1'le militar, edis
siminar-lhc o intrres.c. 
A grande E11c.1Jclopedirsalfabetica, cu
ja publicaç:io se emp1 ebcndcm na Rus
sia, veio ainda as,ociarem certo modo 
este paiz ao m 1vime:ito europr1:, que,. 
em :França, "\l,•manha, e Inglater
ra, tem, .á obra de meio sec tio, mu:
tiplicado as protlucçlb; duste geae
ro. -Ht se lhe contam desrs,;eisvolu
mc.;; mas é de rccciar qn<! as amiu
dadas muJan~as no pcsso:il dos reda
ctores, as muit.is incxnctidões na re
dacção, e n falta de uni pla110 segui
do com regularidade, assaz não pre
judiquem esta cmprtza, e lhe tirem 
o> m<~ios de poder medir-se com as 
esl ra ngcirns, as qua<'s lhe irão n con
cur>o até na propria H.u>sia. 

(Concluir-se-lia) 
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Lx.ª N\TY.P .DE J . F. So1PA1~ 
Palco do Salema N. ~ 18. 
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